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CAVACO, Sandra, COVANEIRO, Jaquelina (2024) - Resultados dos trabalhos arqueológicos: Sondagens A, B, C e G (Convento da Graça, Tavira). In Maria João VALENTE e António Faustino CARVALHO 
(eds.), XI Encontros de Arqueologia do Sudoeste Peninsular / Encuentros de Arqueología del Suroeste Peninsular (Loulé, 22-23 de Outubro de 2021). Promontoria Monográfica Digital 1, pp. 593-607. Faro: 
Universidade do Algarve. <https://doi.org/10.34623/7mb7-1793>

Sandra Cavaco
Câmara Municipal de Tavira / scavaco@cm-tavira.pt

Jaquelina Covaneiro
Câmara Municipal de Tavira / jcovaneiro@cm-tavira.pt

Resumo
Os trabalhos arqueológicos realizados no convento de Nossa Senhora da Graça resultaram da adaptação do 
edifício a pousada, sendo que os dados apresentados se referem aos trabalhos realizados na área da cerca 
conventual.
Foi documentada, quer a presença de um aterro generalizado, possivelmente realizado para regularizar o 
terreno para a construção religiosa, quer a afetação de contextos e estruturas decorrente da ocupação militar 
após a extinção das ordens religiosas.
Foram recolhidos restos faunísticos, cerâmicas, elementos em metal, osso trabalho e vidro, entre outros. O 
estudo das cerâmicas permitiu observar a coexistência de materiais de cronologias muito variadas num mesmo 
estrato, o que leva a supor que o aterro terá ocorrido num único momento, com terras oriundas de um (ou mais) 
sítio arqueológico.

Palavras-chave
Cerâmica, Convento da Graça, Tavira.

Abstract
The archaeological work carried out in the convent of Nossa Senhora da Graça resulted from the adaptation of 
the building to the inn, and the data presented refer to the work carried out in the area of the conventual fence.
Both the presence of a widespread landfill, possibly carried out to regularize the land for religious construction, 
and the affectation of contexts and structures resulting from the military occupation after the extinction of 
religious orders were documented.
Faunal remains, ceramics, metal elements, bone work and glass, among others, were collected. The study of 
ceramics made it possible to observe the coexistence of materials of very different chronologies in the same 
stratum, which leads to the assumption that the landfill would have occurred in a single moment, with land 
from one (or more) archaeological site.

Keywords
Ceramics, Convent of Grace, Tavira.

Resultados dos trabalhos 
arqueológicos: Sondagens A, 
B, C e G (Convento da Graça, 
Tavira)
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1. Introdução

Fundado por Frei Pedro de Vila Viçosa em 1542, o convento agostinho de Nossa Senhora da Graça 
de Tavira ocupou o local da antiga judiaria da cidade, cujas estruturas serviram de “instalações 
provisórias” para os religiosos até à conclusão das obras que apenas tiveram início em 1569, 
prolongando-se pelos primeiros anos do século XVII. 

Do programa arquitetónico quinhentista pouco chegou aos nossos dias, sendo visíveis as 
transformações ocorridas no período barroco (século XVIII) e as realizadas pelos militares que 
converteram o convento em aquartelamento militar após a extinção das ordens religiosas. A 
antiga igreja é convertida em estábulo e, posteriormente, garagem. Na área da cerca conventual é 
instalada uma carreira de tiro.

Após anos de abandono, o convento é adquirido pelo Município de Tavira em 1999, sendo cedido 
à ENATUR que o converte em Pousada Histórica, a qual se encontra em funcionamento desde 2006.

2. Os trabalhos arqueológicos

No âmbito da requalificação do Convento da Graça e da sua adaptação a Pousada Histórica, a equipa 
de arqueologia do Município de Tavira realizou várias sondagens prévias na área correspondente à 
antiga cerca conventual, a qual foi dividida em três grandes áreas Cerca Norte (Sondagem G), Cerca 
Sul (Sondagens A, B e C) e Cerca Oeste (Sondagens D, E e F), sendo que aqui apresentamos apenas 
os resultados das Sondagens A, B, C e G.  

A intervenção dos militares foi mais residual na Sondagem G, enquanto na Cerca Sul foi mais 
sentida, sendo que na fase final toda a cerca foi alvo de um aterro considerável.

2.1. Sondagem A

Na Sondagem A foram identificadas três fases de ocupação (Fig. 1).
A Fase 1 compreende os estratos mais antigos, que correspondem à construção, ocupação e 

abandono de uma área habitacional de época almóada, assente maioritariamente no substrato 
geológico. 

A Fase 2 corresponde ao intervalo de tempo entre o momento de abandono do complexo 
habitacional de época islâmica e a época em que o convento é abandonado pela comunidade 
religiosa, correspondendo, grosso modo à ocupação conventual.

A Fase 3 compreende vestígios contemporâneos, nomeadamente várias estruturas (como uma 
calçada e um caneiro, entre outras), que parecem relacionar-se com a ocupação militar do espaço. 
Tal como em outras áreas conventuais, a presença dos militares afetou a estratigrafia existente.

2.2. Sondagem B

Realizada exclusivamente com meios mecânicos, a Sondagem B não revelou a existência de vestígios 
antrópicos relevantes, encontrando-se o substrato geológico a cerca de 1,5m de profundidade. 

Não foram identificados materiais arqueológicos.

2.3. Sondagem C

Na Sondagem C foram utilizados meios mecânicos nos níveis superficiais, tendo sido identificadas 
algumas estruturas, como uma canalização do século XX e quatro muros de época moderna, cuja 
funcionalidade não foi possível aferir. 
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2.4. Sondagem G

Os trabalhos realizados permitiram estabelecer a existência de quatro fases de ocupação (Fig. 2). 
A Fase 1, datada do período almóada, inicia-se com a construção das estruturas habitacionais 
e termina com o seu abandono, sendo que a Fase 2 corresponde ao intervalo de tempo entre o 
abandono destas edificações e a construção do convento, caracterizando-se pela construção de 
algumas estruturas.

A Fase 3 corresponde à construção (meados/finais do século XVI) e ao abandono de dois 
edifícios (inícios do século XVIII). Um dos muros encostava à parede norte do convento, tendo sido 
identificado um elemento em abóboda. A Fase 4 corresponde ao aterro da área pelos militares, 
como atestam os materiais identificados, nomeadamente frascos de medicamentos em vidro. 

3. Os materiais arqueológicos

Entre os materiais arqueológicos exumados, a cerâmica é o mais abundante. Estas cerâmicas foram 
estudadas empregando a metodologia utilizada nas restantes áreas já estudadas do Convento da 
Graça (Claustro, Poço do Elevador e Igreja) e no Arrabalde da Bela Fria (Cavaco, 2011). 

Foram definidas duas metodologias para o estudo das cerâmicas, uma para os fragmentos e 
outra para o que designámos por peças. Dos primeiros foram contabilizados fatores como o tipo 
de cerâmica (comum, vidrada, etc.), o tipo de fabrico, a coloração dos vidrados, a proveniência, a 
morfologia (asas, bordos, fundos etc.) e, sempre que possível, a forma a que o fragmento pertenceu 
(panela, tigela, etc.).

Figura 1 – Convento da Graça. Sondagem A, plano final.
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As peças correspondem a exemplares que se destacaram dos demais, correspondendo a 
peças com perfil completo (ou quase completo), fragmentos com ornamentação e fragmentos que 
identificassem a presença de uma forma não presente nas peças mais completas, entre outros e 
foram alvo de descrição mais detalhada, tendo sido enquadradas nos Fabricos definidos.

3.1. As cerâmicas

3.1.1. Os fabricos
Foram estabelecidos sete fabricos, cuja definição teve por base o tipo de cozedura (oxidante, re-
dutora e mista) e a cor da pasta (claras, avermelhadas e acastanhadas) no cerne das peças com 
cozedura oxidante, independentemente do tipo de cerâmica. 

Figura 1 – Convento da Graça. Sondagem G, plano final.

Sandra Cavaco, Jaquelina Covaneiro
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Assim, o Fabrico 1 (pastas claras), o Fabrico 2 (pastas avermelhadas) e o Fabrico 3 (pastas acas-
tanhadas), apresentam cozedura oxidante; o Fabrico 4 apresenta cozedura redutora, o Fabrico 5 
apresenta cozedura mista, o Fabrico 6 engloba as cozeduras irregulares e as pastas verdes e o Fabri-
co 7 engloba as porcelanas e o grés.

De realçar, ainda, que os diferentes fabricos foram utilizados na elaboração das diferentes for-
mas, não existindo um fabrico específico de uma determinada forma, com exceção do almofariz 
que apresenta, invariavelmente, pastas claras. 

3.1.1.1. Sondagem A
Nesta sondagem foram contabilizados 1929 fragmentos1 e 26 peças, sendo o Fabrico 2 o mais 
frequente, estando presente em 684 exemplares (7 peças individualizadas e 677 fragmentos: 495 
em cerâmica comum, 170 em cerâmica vidrada e 12 materiais de construção).

O segundo fabrico mais frequente é o Fabrico 5, utilizado em 572 fragmentos (539 em cerâmica 
comum, 31 em cerâmica vidrada e 2 materiais de construção). O Fabrico 1 é o terceiro mais frequente, 
com um total de 373 exemplares (8 peças individualizadas e 365 fragmentos: 280 em cerâmica 
comum, 73 em cerâmica vidrada e 12 materiais de construção). O quarto fabrico mais frequente, 
o Fabrico 3, foi identificado em 173 exemplares (10 peças individualizadas e 163 fragmentos: 153 em 
cerâmica comum, 9 em cerâmica vidrada e um material de construção). Os restantes fabricos são 
claramente residuais.

 3.1.1.2. Sondagem C
A Sondagem C revelou a existência de menor quantidade de cerâmicas, apenas 240 fragmentos2 e 
3 peças. Também nesta sondagem o Fabrico 2 é o mais frequente, tendo sido identificado em 124 
fragmentos (103 em cerâmica comum, 20 em cerâmica vidrada e um material de construção). 

Do Fabrico 1 (segundo mais frequente), temos 90 exemplares (3 peças individualizadas e 87 
fragmentos: 63 em cerâmica comum, 21 em cerâmica vidrada e 3 materiais de construção), sendo 
que as cozeduras mistas correspondem ao terceiro fabrico mais frequente, presentes em 20 
fragmentos de cerâmica comum. Segue-se o Fabrico 3 (quarto mais frequente), o qual está presente 
em 11 fragmentos (9 em cerâmica comum e 2 em cerâmica vidrada). Os restantes fabricos aparecem 
de forma claramente residual.

3.1.1.3. Sondagem G
Nesta Sondagem foram exumados 3842 fragmentos3 e 139 peças. Novamentte, o Fabrico 2 é o mais 
frequente, estando presente em 1590 exemplares (62 peças individualizadas e 1528 fragmentos, dos 
quais 987 em cerâmica comum, 527 em cerâmica vidrada e 14 materiais de construção). O segundo 
fabrico mais usual é o Fabrico 1, com um total de 1059 exemplares (61 peças individualizadas e 998 
fragmentos, 665 em cerâmica comum, 310 em cerâmica vidrada e 23 materiais de construção). 

O Fabrico 5 foi utilizado na elaboração de 652 exemplares (10 peças individualizadas e 642 
fragmentos, 627 em cerâmica comum, 10 em cerâmica vidrada e 5 materiais de construção). O quarto 
fabrico mais frequente, utilizado em 306 exemplares (6 peças individualizadas e 300 fragmentos: 
275 em cerâmica comum e 25 em cerâmica vidrada) é o Fabrico 3. O Fabrico 4, o Fabrico 6 e o Fabrico 
7, são claramente residuais.

3.1.2. As Formas Funcionais
Concluída a descrição das “peças”, estas foram agrupadas pelas funções a que se destinavam, 
tendo por base a metodologia definida pelo grupo CIGA – Cerâmica Islâmica do Gharb al-Andalus: 
Armazenamento e transporte, Louça de Cozinha, Louça de Mesa, Objetos de iluminação, Objetos de uso 

1 Foram contabilizados 262 bordos, 233 fundos e 111 asas.
2 Foram contabilizados 51 bordos, 41 fundos e 17 asas.
3 Foram contabilizados 620 bordos, 360 fundos e 287 asas.

Resultados dos trabalhos arqueológicos: Sondagens A, B, C e G (Convento da Graça, Tavira)
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doméstico, Objetos de uso agrícola e artesanal, Objetos de uso lúdico e ritual e Material de construção 
(Bugalhão et al., 2010, p. 460). As formas de épocas posteriores ao período islâmico foram também 
agrupadas nestes grupos funcionais.

3.1.2.1. Armazenamento e transporte
Nesta forma funcional integram-se 469 exemplares. Na Sondagem A identificaram-se 89 cântaros, 
9 talhas, 2 cantis, um pote e um suporte de talha (n.º 1). Estas peças enquadram-se maioritariamente 
no Fabrico 1 [54 cântaros, 5 talhas (n.º 2), 2 cantis, um pote e um suporte de talha), estando ainda 
presente o Fabrico 5, com 26 exemplares de cântaro, e o Fabrico 2 com 13 exemplares (9 cântaros e 
4 talhas). 

Na Sondagem C foram recolhidos 24 exemplares de cântaro, integráveis no Fabrico 1 (16), no 
Fabrico 2 (7) e Fabrico 3 (1). 

Já na Sondagem G foram identificados 343 exemplares enquadráveis nesta forma funcional, 
nomeadamente 301 cântaros, 33 talhas, 7 potes (n.º 3), um dolium e uma tampa de talha. 
Relativamente aos fabricos, verifica-se o predomínio do Fabrico 1 com 251 exemplares (219 cântaros, 
27 talhas, 4 potes e um dolium), seguido do Fabrico 5 com 51 exemplares (47 cântaros e 4 talhas) e do 
Fabrico 2 com 28 exemplares (25 cântaros, 2 potes e uma tampa de talha). O Fabrico 3 foi utilizado 
na produção de 10 cântaros e o Fabrico 6 em 2 talhas e num único pote.

3.1.2.2. Louça de cozinha
Os exemplares de louça de cozinha, destinados à preparação de alimentos sobre fogo ou brasas 
são os mais frequentes em todas as Sondagens, possivelmente por serem objetos muito utilizados 
e, consequente, mais facilmente partidos ou danificados pelas condições extremas a que são 
submetidos (ação do fogo). 

No total foram contabilizados 869 indivíduos pertencentes a esta forma funcional. Na 
Sondagem A foram identificadas 93 caçoilas (nove são caçoilas ditas de costillas), 75 panelas, 58 
alguidares e um tacho e a Sondagem C revelou 21 panelas, 11 alguidares, 5 caçoilas e um almofariz 
(n.º 4). Já na Sondagem G Foram identificadas 308 panelas, 160 caçoilas (das quais 20 são caçoilas 
ditas de costillas4), 105 alguidares, 6 almofarizes, 6 tachos, um fogareiro e uma frigideira. 

Relativamente aos fabricos, verifica-se o predomínio do Fabrico 2 com 491 exemplares (42 
panelas, 37 caçoilas, 17 alguidares na Sondagem A; 20 panelas, 4 caçoilas, 2 alguidares e um tacho 
na Sondagem C e 236 panelas, 95 caçoilas, 30 alguidares, 5 tachos, um fogareiro e uma frigideira 
na Sondagem G), seguido do Fabrico 5 com 153 exemplares (38 caçoilas, 16 panelas, 12 alguidares e 
um tacho na Sondagem A e 39 panelas, 30 caçoilas, 16 alguidares e um tacho na Sondagem G). O 
Fabrico 3 foi identificado em 105 exemplares (18 caçoilas e 17 panelas na Sondagem A; uma panela e 
uma caçoila na Sondagem C e 35 caçoilas e 33 panelas na Sondagem G).

O Fabrico 1 (118 exemplares) é bastante expressivo na produção de alguidares (53 na Sondagem 
A e 57 na Sondagem G) e de almofarizes (um almofariz na Sondagem C e seis na Sondagem G), não 
tendo sido utilizado em mais nenhuma forma de cozinha. O Fabrico 6 foi utilizado em 2 alguidares 
da Sondagem G.

3.1.2.3. Louça de mesa
No total, estão presentes 562 indivíduos enquadráveis nesta forma funcional. Na Sondagem A 
foram identificadas 42 taça/tigela, 28 jarrinhas5, 20 tigelas, 20 taças, 16 pratos (n.º 7), 3 jarras, 2 
escudelas, uma bilha, um copo, uma garrafa, um jarro trilobado, um púcaro e um talhador. Na 
Sondagem C foram recolhidos 16 exemplares de louça de mesa: 8 taça/tigela, 3 tigelas, 2 taças, 2 
pratos e uma forma indeterminada (n.º 8).

Por fim, na Sondagem G estão presentes 409 indivíduos, nomeadamente, 137 tigelas, 76 pratos, 
55 taças (n.º 9), 47 taça/tigela, 29 jarrinhas, 18 púcaros, 15 garrafas, 7 bilhas, 6 jarras, 6 escudelas, 4 
jarros, 2 talhadores, uma salsinha, uma trípode, bem como 5 indeterminados.

4 À semelhança de outros exemplares identificados em Tavira, algumas destas caçoilas não se encontram vidradas (n.o 6).
5 Nesta designação agrupamos também a forma designada por alguns autores por bule (n.o 5).

Sandra Cavaco, Jaquelina Covaneiro
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Verifica-se o predomínio do Fabrico 2 com 247 exemplares (28 taça/tigela, 15 tigelas, 10 jarrinhas, 
3 taças, 2 copos e uma bilha na Sondagem A; 2 taça/tigela, 2 tigelas e um prato na Sondagem C e 97 
tigelas, 25 pratos, 15 púcaros, 15 taças/tigela, 10 taças, 6 jarrinhas, 6 garrafas, 5 bilhas, 2 jarros, uma 
escudela e um indeterminado na Sondagem G) seguido do Fabrico 1 com 243 exemplares (16 pratos, 
9 jarrinhas, 9 taças, 7 taça/tigela, 3 jarras, 2 tigelas, 2 escudelas e um talhador na Sondagem A; 
em 6 taça/tigela, 2 taças, um prato, uma tigela e uma forma indeterminada na Sondagem C e 49 
pratos, 45 taças, 28 taças/tigela, 22 tigelas, 18 jarrinhas, 9 garrafas, 5 jarras, 5 escudelas, 2 jarros, 2 
talhadores, 2 bilhas, uma salsinha, um púcaro e 4 indeterminados na Sondagem G).

Está ainda presente o Fabrico 5 com 43 exemplares (10 jarrinhas, 7 taças, 7 taça/tigela, um jarro 
trilobado, uma tigela e um púcaro na Sondagem A e 7 tigelas, 5 jarrinhas, uma trípode, uma taça/
tigela, um púcaro e uma jarra na Sondagem G), o Fabrico 3 (uma taça na Sondagem A e 7 tigelas, 
2 taça/tigela, um púcaro e um prato na Sondagem G), o Fabrico 6 (4 tigelas e uma taça/tigela na 
Sondagem G) e o Fabrico 7 (um prato na Sondagem G).

3.1.2.4. Objetos de iluminação
Apesar de ser um objeto indispensável nas habitações, o número de exemplares identificados na 
área em apreço é bastante reduzido, correspondendo a uma candeia de pé alto (n.º 10) na Sondagem 
A e, na Sondagem G, a 3 candeias (n.º 11) e 5 candeias de pé alto. Todos os exemplares desta forma 
funcional pertencem ao Fabrico 2.

3.1.2.5. Objetos de uso doméstico indeterminado
Apesar de estarem definidas para esta categoria funcional cinco variantes, na amostra em estudo 
apenas estão presentes tampas (14 na Sondagem A, 3 na Sondagem C e 51 na Sondagem G) e bacios 
(um na Sondagem C e dez na Sondagem G).

Relativamente aos fabricos, verifica-se o predomínio do Fabrico 2 [8 tampas na Sondagem A 
(n.º 12), 3 tampas na Sondagem C, 28 tampas e 6 bacios (n.º 13) na Sondagem G], seguido do Fabrico 
5 (6 tampas na Sondagem A, 11 tampas e um bacio na Sondagem G) e do Fabrico 1 (um vaso de noite 
na Sondagem C, 7 tampas e 3 bacios na Sondagem G). O Fabrico 3 foi utilizado na produção de 5 
tampas, sendo que os restantes fabricos não foram identificados nesta forma funcional.

3.2.1.6. Objetos de uso agrícola e artesanal
Para esta forma funcional existe, como para a anterior, uma menor variedade de peças identificadas 
estando apenas presentes 5 alcatruzes (2 na Sondagem A, um na Sondagem C e 2 na Sondagem 
G), uma tina, um vaso (n.º 14) e uma botica (manga de farmácia ou albarelo) (n.º 15), todos da 
Sondagem G. Um elemento de barro cozido que interpretamos como “restos de produção”, também 
foi agrupado neste conjunto.

Estão presentes o Fabrico 1 (botica, “restos de produção” e vaso), o Fabrico 2 (4 alcatruzes e a 
tina) e o Fabrico 3 (um alcatruz).

3.1.2.7. Objetos de uso lúdico e ritual
Somente a Sondagem G forneceu objetos desta forma funcional, correspondendo unicamente a 
pedras de jogo (9) (n.º 16). Por se tratarem de reutilizações de fragmentos de outras peças, não foram 
definidos fabricos, mas verificamos que dois exemplares são totalmente vidrados, um exemplar é 
parcialmente vidrado e os demais exemplares são em cerâmica comum, sendo um deles feito a 
partir de um fragmento de telha.

3.1.2.8. Materiais de construção 
Foram recolhidos 75 exemplares desta forma funcional, nomeadamente 64 telhas [21 (3 delas com 
digitações) na Sondagem A; 4 na Sondagem C e 39 (n.º 18) na Sondagem G) e 8 ladrilhos (4 na 
Sondagem A; 2 na Sondagem C e 2 na Sondagem G), bem como 3 fragmentos de azulejo [um na 
Sondagem A e dois (n.º 17) na Sondagem G]. 

Verifica-se o predomínio do Fabrico 1 com 40 exemplares (10 telhas, um ladrilho e um azulejo 
na Sondagem A; 4 telhas e um ladrilho na Sondagem C e 19 telhas, 2 azulejos e 2 ladrilhos na 
Sondagem G), seguido do Fabrico 2 com 29 exemplares (9 telhas e 3 ladrilhos na Sondagem A; uma 

Resultados dos trabalhos arqueológicos: Sondagens A, B, C e G (Convento da Graça, Tavira)
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telha e um ladrilho na Sondagem C e 15 telhas na Sondagem G), do Fabrico 5 com 7 exemplares (2 
telhas na Sondagem A e 5 telhas na Sondagem G) e do Fabrico 3 (um ladrilho na Sondagem C).

3.2. Os acabamentos

Estão presentes acabamentos como o alisado, o brunido, o engobe/aguada6, o espatulado e o vidrado. 
O acabamento mais frequente é o engobe/aguada (presente na face interna de 1474 fragmentos da 
Sondagem A, de 185 fragmentos da Sondagem C e de 2269 fragmentos da Sondagem G e presente 
na face externa de 1527 fragmentos da Sondagem A, de 188 fragmentos da Sondagem C e de 2287 
fragmentos da Sondagem G), seguido do vidrado, o qual pode estar em ambas as superfícies ou 
apenas numa (o vidrado está presente na face interna de 331 fragmentos da Sondagem A, de 42 
fragmentos da Sondagem C e de 815 fragmentos da Sondagem G e presente na face externa de 198 
fragmentos da Sondagem A, de 34 fragmentos da Sondagem C e de 705 fragmentos da Sondagem 
G). Os outros acabamentos identificados são claramente residuais.

3.3. Ornamentação

Desde o neolítico que os oleiros ornamentam as cerâmicas com motivos mais ou menos 
elaborados, mais ou menos carregados de simbolismo. De facto, e como defendem Retuerce e 
Zozaya, a ornamentação assume-se como uma das mais importantes expressões culturais de uma 
sociedade, manifestando, inclusive, a ideologia de uma cultura (cfr. Gómez Martínez, 2006, p. 517). 

3.3.1. Técnicas
Para a ornamentação das cerâmicas exumadas foram utilizadas diversas técnicas, das mais simples, 
como as caneluras e as incisões, até às mais elaboradas, como as estampilhas ou a corda seca total, 
entre outras. 

3.3.1.1. Pintura
A técnica da pintura (n.º 7, 9 e 17) consiste na aplicação na peça crua, mediante pincel ou outro 
utensílio, de barbotina colorida com minerais/óxidos, os quais se fixam na peça após a cozedura 
(Martins, Ramos, 1992, p. 97; Gómez Martínez, 2006, p. 554). 

A pintura é uma das técnicas mais frequentes nas cerâmicas em análise, tendo sido utilizada 38 
vezes na superfície interna (2 da Sondagem A e 36 da Sondagem G) e 363 vezes na superfície externa 
(75 da Sondagem A e 288 da Sondagem G) dos exemplares em cerâmica comum. No que respeita 
os exemplares vidrados, a pintura foi utilizada 180 vezes na superfície interna (17 da Sondagem A e 
163 da Sondagem G) e 38 vezes na superfície externa (4 da Sondagem A, 8 da Sondagem B e 26 da 
Sondagem G). 

Do ponto de vista cromático, foi utilizada a pintura a branco em 211 exemplares (57 na Sondagem 
A e 154 na Sondagem G), a vermelho em 112 exemplares (10 na Sondagem A e 102 na Sondagem G), 
ou preto em 78 exemplares (10 na Sondagem A e 68 na Sondagem G), sobre engobe/aguada. 

Nos exemplares vidrados, está presente a pintura a manganês em 168 exemplares (13 na 
Sondagem A, 3 na Sondagem C e 152 na Sondagem G), a azul em 38 exemplares (6 na Sondagem 
A, 2 na Sondagem C e 30 na Sondagem G), a vermelho em 5 exemplares (2 na Sondagem A e 3 na 
Sondagem C) e a verde (4 exemplares na Sondagem G). 

6 Com exceção dos engobes espessos, é muitas vezes difícil distingui-lo da mera aguada, pelo que optámos pela 
designação engobe/aguada.

Sandra Cavaco, Jaquelina Covaneiro
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3.3.1.2. Caneluras
A ornamentação com caneluras não tem merecido a concordância dos investigadores. Se uns há 
que afirmam a existência de “decoração canelada” (Martins e Ramos, 1992, p. 97), outros afirmam 
que a qualidade ornamental do “estriado” é duvidosa, ainda que a sua funcionalidade não seja 
excessivamente grande (Gómez Martínez, 2006, p. 519). É pois possível que as caneluras, que se 
localizam exclusivamente na face externa, possuam, quer um carácter funcional, quer um carácter 
ornamental. 

As caneluras foram identificadas em 783 exemplares, 107 vidrados (24 na Sondagem A, 8 
na Sondagem C e 75 na Sondagem G) e 676 em cerâmica comum [195 na Sondagem A e 481 na 
Sondagem G n.º 5)].

3.3.1.3. Incisão
As incisões são realizadas com o barro ainda fresco, quando este já perdeu parte da sua plasticidade 
e imediatamente antes da peça ser introduzida no forno (Cavilla Sánchez-Molero, 2005, p. 319). Os 
objetos mais utilizados são as facas e os punções de ponta fina ou grossa, bem como os pentes de 
madeira (Cavilla Sánchez-Molero, 2005, p. 319; Gómez Martínez, 2006, p. 522; Orton, Tyers e Vince, 
1997, p. 104).

Foram detetadas incisões na superfície interna de 49 exemplares em cerâmica vidrada (um na 
Sondagem A, 2 na Sondagem C e 46 na Sondagem G) e de 8 exemplares em cerâmica comum (3 na 
Sondagem A e 5 na Sondagem G) e na superfície externa de 72 exemplares em cerâmica vidrada (6 
na Sondagem A, 5 na Sondagem C e 61 na Sondagem G) e de 287 exemplares em cerâmica comum 
[83 na Sondagem A, 17 na Sondagem C e 187 na Sondagem G (n.º 19)].

3.3.1.4. Estampilha
Esta técnica consiste na aplicação de um molde, matriz ou estampilha (previamente elaborado) 
que deixa impressos motivos na peça ainda verde (Khawli, 1993, p. 67; Martins e Ramos, 1992, p. 97; 
Gómez Martínez, 2006, p. 525). 

Esta técnica ornamental encontra-se pouco representada nas cerâmicas em estudo, surgindo 
maioritariamente em peças vidradas [na face interna de uma peça da Sondagem G, na face externa 
de 3 peças da Sondagem A (n.º 1 e 2) e de 3 peças da Sondagem G). Apenas um exemplar em cerâmica 
comum apresenta estampilhagem na superfície externa (Sondagem A).

3.3.1.5. Corda seca
A técnica da corda seca consiste em realizar desenhos a pincel, com óxidos de ferro ou manganês 
misturados com gordura, sendo os espaços circunscritos preenchidos com vidrado tingido com 
óxidos coloridos (Cavilla Sánchez-Molero, 2005, p. 340). Durante a cozedura, o manganês e a 
gordura transformam-se numa espécie de cinza que impede que os diferentes óxidos se misturem 
(Gómez Martínez, 2002, p. 14).

Nas cerâmicas em estudo esta técnica ornamental está presente na face externa de uma botica 
(n.º 15) (Sondagem G), de um prato e de uma forma indeterminada (Sondagem A), sendo que todos 
correspondem às produções modernas de corda seca sevilhana.

3.3.1.6. Aplicações plásticas
As aplicações plásticas são elementos não estritamente funcionais que são aplicados na peça e 
que lhe conferem um valor adicional (Gómez Martínez, 2006, p. 550). As designadas “costillas” das 
caçoilas não foram contabilizadas como ornamentação, uma vez que possuem um carácter mais 
utilitário que ornamental, funcionando como reforço estrutural das paredes do objecto e como 
irradiadores de calor (Cavilla Sánchez-Molero, 2005, p. 338; Gómez Martínez, 2006, p. 550).

No conjunto em apreço esta técnica ornamental foi identificada em quatro fragmentos da 
Sondagem A, mais concretamente sob a forma de cordões plásticos digitados (3).

3.3.1.7. Blu grafito
Produzido em Montelupo entre finais do século XV e a primeira metade do século XVI (Carta, 2008, 
p. 719), o blu graffito era obtido retirando o azul e deixando aparecer o branco do esmalte inferior. 
O blu graffito está presente numa taça (n.º 9) da Sondagem G.

Resultados dos trabalhos arqueológicos: Sondagens A, B, C e G (Convento da Graça, Tavira)
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3.3.1.8. Louça dourada
A técnica do dourado consiste na aplicação, sobre vidrado estanífero, de uma solução em vinagre 
de óxidos de prata e cobre, bem como de peróxido de ferro, cinábrio e enxofre, sendo necessária 
uma segunda cozedura com temperaturas inferiores a 650°, a qual deve ser em ambiente redutor 
(Gómez Martínez, 1997, p. 138; Martínez Caviró, 1991, p. 336). Após esta segunda cozedura, e uma vez 
que a peça apresenta uma camada escura resultante do fumo da cozedura, a cerâmica é esfregada 
até aparecer o dourado (Gómez Martínez, 1997, p. 138). 

Apenas foi identificado um exemplar destas produções na Sondagem G, o qual terá sido 
importado da região Valenciana.

3.3.2. Motivos
O repertório ornamental presente nas cerâmicas em estudo é bastante diversificado, variando os 
motivos consoante a época, o tipo de forma, de acabamento das superfícies e de técnica ornamental.  

Foi possível constatar a existência de motivos vegetalistas, indeterminados e geométricos 
pintados sobre engobe/aguada ou sobre vidrado. Destaque para um prato da chamada Louça 
dourada valenciana clássica de inspiração muçulmana onde foram pintadas bandas de acicates 
entrecruzadas com bandas de retículas.

Os motivos incisos consistem, maioritariamente, na simples incisão horizontal, realizada 
durante o fabrico a torno, definindo o colo ou o corpo da peça, estando ainda documentada a 
presença de motivos fitomórficos, indeterminados e geométricos (meandros incisos).

As aplicações plásticas identificadas consistem em mamilos ou em cordões plásticos digitados 
e os exemplares em corda seca exibem motivos geométricos e indeterminados. 

Estão ainda presentes motivos geométricos (estrelas entrelaçadas) e vegetalistas (palmetas) 
estampilhados, sendo também fitomórficos os motivos da corda seca.

3.4. Defeitos de fabrico

Algumas das cerâmicas estudadas apresentam defeitos de fabrico. Os defeitos mais frequentes 
verificam-se nas peças vidradas, as quais implicam uma maior tecnologia produtiva e uma maior 
dificuldade. Assim, verificamos que os defeitos mais frequentes são o vidrado mal distribuído (3 
na Sondagem A e 87 na Sondagem G), as escorrências de vidrado (85 na Sondagem G), as marcas 
de trempe (5 na Sondagem A, 1 na Sondagem C e 77 na Sondagem G), o “vidrado com bolhinhas” 
(1 na Sondagem A e 46 na Sondagem G) e os pingos de vidrado (29 na Sondagem G). Detetou-se a 
existência de cozedura irregular (1 na Sondagem A e 15 na Sondagem G), de peças deformadas (3 na 
Sondagem A e 3 na Sondagem G) ou vitrificadas (1 na Sondagem A e 3 na Sondagem G). Os demais 
defeitos são claramente residuais. 

3.5. Alterações pós-fabrico

No que concerne as marcas de fogo, verificamos que 321 exemplares (129 na Sondagem A, 4 
na Sondagem C e 182 na Sondagem G) apresentam marcas de fogo na superfície interna e 1174 
exemplares (406 na Sondagem A, 44 na Sondagem C e 724 na Sondagem G) apresentam marcas de 
fogo na superfície externa.

Foram identificados 13 fragmentos com gatos (10 na Sondagem A e 3 na Sondagem G) e dez 
peças foram cortadas/afeiçoadas (10 pedras de jogo da Sondagem G).  

3.6. Importações cerâmicas

O estudo das cerâmicas exumadas permitiu a identificação de materiais cerâmicos importados, 
sobretudo em época medieval e nos primeiros anos da modernidade, que atestam a importância 
do porto de Tavira e as relações comerciais da cidade, como já foi publicado em diversas ocasiões.

Sandra Cavaco, Jaquelina Covaneiro
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Foram identificados nove fragmentos provenientes de Estremoz (1 na Sondagem A e 8 na 
Sondagem G), os quais correspondem a uma tampa e a formas indeterminadas. Estão presentes 
os brunidos e incisões, não tendo sido recolhido qualquer exemplar com a técnica do empedrado. 

Um alguidar vidrado a verde e um fragmento de azulejo com motivo de camélia (n.º 17), ambos 
exumados na Sondagem G, poderão ter uma origem lisboeta.

Ainda que em outras intervenções realizadas em Tavira (e até mesmo em outras áreas do 
Convento da Graça) tenham sido exumadas outras tipologias de cerâmica de Montelupo, na 
Sondagem G apenas foi identificado um fragmento de uma taça (n.º 9) em blu graffito tardo, datado 
da segunda metade do século XVI (Carta, 2008, p. 140).

Sevilha foi o maior centro produtor de cerâmica da Andaluzia entre os séculos XV e XVII 
(Gutiérrez, 2000, p. 44) o que, aliado à proximidade geográfica, explica o facto de que entre a 
cerâmica importada identificada nestas sondagens a cerâmica de Sevilha seja a mais frequente, não 
apenas no número de indivíduos (120), como também no tipo de produções (12), quer medievais (4), 
quer medievais/modernas (8).

Dentro dos tipos cerâmicos medievais (Sondagem G), está presente a cerâmica mista (vidrada 
com cores distintas em cada face) (9), a cerâmica com vidrado monocromo numa só face (3), a 
cerâmica verde lisa (5) e o verde de metades (6) (metade vidrada a verde, metade a branco) de que 
se destaca uma alcarraza de invierno (n.º 20).

Entre 1450 e 1550 as olarias de Sevilha produziram cerâmica de corda seca (2 na Sondagem A 
e 1 na Sondagem G), louça azul e manganês (1 na Sondagem A e 6 na Sondagem G) e cerâmica com 
cordões verticais (entre 1480 e 1530) (1 na Sondagem G).

A cerâmica melada, produzida entre 1450 e 1700, está presente com 31 exemplares (Sondagem 
G), estando a cerâmica vidrada branca, produzida entre 1480 e 1650 (Gutiérrez, 2000, p. 48) em 29 
exemplares (Sondagem G). A cerâmica azul mosqueada (c. 1580-1630) foi identificada em todas as 
sondagens (n.º 8), e na Sondagem G foi identificado um exemplar de cerâmica azul linear (séculos 
XVI-XVII).

Também produzidos em época medieval/moderna (séculos XIV/XVI) foram identificados dois 
almofarizes (Sondagem C e Sondagem G), um dolium e um vaso em cerâmica comum, ambos da 
Sondagem G e com paralelos em peças recolhidas no interior de abóbodas de edifícios localizados 
em Sevilha (Amores Carredano e Chisvert Jiménez, 1993).

As produções originárias da região de Valência encontram-se representadas por onze 
exemplares, de que se destacam os quatro que foram individualizados: um pote marmita em 
cerâmica comum, uma taça em louça azul simples, produzida entre os séculos XIV e XV (Coll Conesa, 
2009, p. 76), um prato integrável na Louça dourada valenciana clássica de inspiração muçulmana 
(século XV) (Coll Conesa, 2009, p. 81) (Sondagem G) e uma taça enquadrável no Grupo Pula (1320-
1375) (Sondagem A). 

4. Os materiais não cerâmicos

Os materiais não cerâmicos alvo do presente estudo são provenientes, sobretudo da Sondagem A 
e da Sondagem G (os escassos elementos identificados na Sondagem C foram somente contabili-
zados).

4.1. Osso trabalhado

Na Sondagem A foi identificada uma torre de roca (Covaneiro e Cavaco, 2009, p. 712) e algumas 
vértebras de peixe que foram trabalhadas de forma a serem utilizadas como contas de colar. Na 
Sondagem G foi identificada uma torre de roca (Covaneiro e Cavaco, 2009, p. 712), dois cossoiros, 
um metápodo perfurado [feito a partir de um metacarpo de bovídeo (n.º 21)], uma placa de arqueta 
(lisa), um dado (n.º 22) e diversas contas e/ou malhas de jogo feitas a partir de vértebras de peixe. De 
referir, por último, um alfinete proveniente da Sondagem G, o qual se encontra inacabado (n.º 23). 

Resultados dos trabalhos arqueológicos: Sondagens A, B, C e G (Convento da Graça, Tavira)
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Figura 3 – Materiais arqueológicos provenientes das áreas intervencionadas.
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4.2. Vidro

Os elementos em vidro são escassos e encontram-se bastante fragmentados (n.º 25), exceção 
feita para um unguentário em vidro azul transparente de paredes finas (n.º 24) e um fragmento de 
pulseira em pasta vítrea (n.º 26), ambos provenientes da Sondagem G. Desta sondagem existem 
outros fragmentos que poderão ter pertencido a frascos, copos, garrafas e jarras mas o nível de 
fragmentação não permite maiores interpretações. 

Na Sondagem A foram identificados dois fragmentos de vidro. A sua dimensão e elevado grau 
de irisação impediram, quer uma interpretação funcional, quer a determinação da cor. Foi ainda 
registado um resto de escória.

4.3. Material orgânico

No que concerne o material orgânico foram exumados fragmentos de carvão, madeira e cabedal na 
Sondagem A e fragmentos de carvão, madeira e material orgânico não determinado na Sondagem G. 

4.4. Metais

À semelhança do que aconteceu com o estudo das cerâmicas, também os metais foram divididos 
em dois grupos, o primeiro em que se procedeu à mera contabilização de elementos e num segundo, 
o dos individualizados, em que se procedeu a um inventário mais exaustivo. 

Na Sondagem A foram identificados 126 elementos metálicos, nomeadamente, 61 restos de 
escória, 18 fragmentos de arame, 15 pregos, 8 balas7 (n.º 28), 4 cavilhas, 19 objetos indeterminados, 
e um possível fragmento de moeda. Para além destes elementos foram individualizados dois ceitis 
(n.º 27).

Panorama similar foi identificado na Sondagem G, onde foram contabilizados 79 pregos, 16 
alfinetes, 4 ferraduras (n.º 29), uma moeda, uma rosca, 59 objetos indeterminados e 13 fragmentos 
de escória. Foram individualizados 11 moedas (1 real preto de D. João I; três ceitis de D. Afonso V; um 
ceitil de D. Manuel I e 3 ceitis de D. João III, três indeterminadas), 2 indeterminados, um elemento 
decorativo (n.º 30) e um peso.   

4.5. Outros materiais

Para além destes materiais foram ainda identificados, na Sondagem G, sílex, fragmentos de 
argila queimada, argamassa de cal, de madeira, restos de carvão e um fragmento de uma figura 
antropomórfica em cerâmica. 

5. Representações faunísticas

Relativamente às espécies faunísticas identificadas, destacamos a fauna mamalógica, malacológica 
e ictiológica, os gastrópodes a avifauna e a microfauna.

7 Importará não esquecer que o Convento foi adaptado a Quartel Militar pelo que foram recolhidos vários elementos 
relacionados com esta ocupação um pouco por toda a área intervencionada.

Resultados dos trabalhos arqueológicos: Sondagens A, B, C e G (Convento da Graça, Tavira)
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5.1. Fauna mamalógica

Considerando os dados resultantes dos trabalhos arqueológicos, bem como os resultantes do 
estudo cerâmico, optou-se pelo inventário dos materiais faunísticos, pese embora se tenha 
observado com mais atenção os materiais procedentes dos contextos inseríveis na Fase I e II, em 
ambas as sondagens.

Na Fase I e II da Sondagem A contabilizaram-se 156 Restos Indeterminados (ND) e 60 Restos 
Determinados Anatómica e Taxonomicamente (NRDt), num universo de 216 restos (NTR). 

O estudo dos restos ósseos permitiu constatar que os animais de médio porte (ovicaprídeos 
e suídeos) representam 40% do total dos restos determinados. No grupo dos animais de grande 
porte (20%) temos os bovinos (11) e os equídeos (1). Os animais de pequeno porte (40%) estão 
representados pelo coelho (22) e pelo cão (2).

De um modo geral, os restos (NTR) denotam uma reduzida alteração da superfície óssea, tal 
como é escassa a ação exercida pelos microrganismos associados às raízes de plantas, a ação de 
carnívoros sobre os restos, as marcas de corte e as marcas de fogo.

No que respeita a Fase I e II da Sondagem G, o estudo dos restos faunísticos permitiu contabilizar 
220 Restos Indeterminados (ND) e 61 Restos Determinados Anatómica e Taxonomicamente (NRDt), 
num universo de 281 restos (NTR). 

O estudo dos restos ósseos possibilitou aferir que os animais de médio porte (ovicaprídeos 
e suídeos) representam 57% do total dos restos determinados. No grupo dos animais de grande 
porte (18%) temos os bovinos (8), os equídeos (2) e os cervídeos (1). Os animais de pequeno porte 
(25%) estão representados pelo coelho (22), cão (1) e gato (2).

5.2. Fauna malacológica

A análise dos materiais da Sondagem A possibilitou reconhecer a presença de diversas espécies, 
nomeadamente a ostra, a amêijoa-boa, o berbigão, a castanhola, o mexilhão, a vieira, o mexilhão 
e o búzio.

Na Sondagem G foi detetada a presença de espécies da Classe Gastropoda, nomeadamente 
a ostra, a amêijoa-boa, o berbigão, o mexilhão, a vieira e a púrpura. Registamos ainda alguns 
elementos da Classe Malacostraca, como o caranguejo, e ainda da Classe Maxillopoda, como é o 
caso da craca. 

As espécies identificadas provem de meio litoral, refletindo a exploração de praias e baixios 
arenosos, de estuários ou lagunas com substratos mais finos e confinados. Atualmente é possível 
encontrar estes exemplares na Ria Formosa, na Ria de Alvor mas também nos estuários dos rios 
Guadiana e Arade

6. Conclusões

A intervenção arqueológica realizada na área correspondente ao parque de estacionamento e 
piscinas (Cerca Sul) permitiu confirmar a existência de um aterro generalizado, possivelmente 
efetuado durante a ocupação militar. Foram identificados vestígios arqueológicos de época 
moderna na Sondagem C e, na Sondagem A, a estratigrafia compreende, maioritariamente, vestígios 
de época contemporânea e islâmica (almóada). Em ambas as sondagens foi possível observar o 
impacto produzido, ao nível do subsolo, sobre os vestígios arqueológicos decorrentes da presença 
militar e dos serviços municipais instalados no convento no final do século XX.

Também na Cerca Norte (Sondagem G) é possível observar um aterro generalizado, sob o qual 
foram identificadas duas edificações que deveriam apresentar volumetria significativa. Infelizmente 
não foi possível aferir a sua funcionalidade, cronologia de edificação e de abandono, nem o 
momento ou a razão do abandono ou se a sua construção ocorreu em simultâneo. Contudo, após 
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o seu abandono, os materiais construtivos deverão ter sido reutilizados, uma vez que não foram 
identificados derrubes, quer de parede, quer de telhado. Também na Cerca Norte foram identificados 
níveis almóadas, à semelhança do que acontece nas demais áreas escavadas no Convento. Este facto 
leva-nos a supor que, entre o momento de abandono do complexo habitacional islâmico (meados 
do século XIII) e a construção do convento (inícios do século XVI), esta área terá continuado a ser 
habitada, ininterruptamente, ou não. As populações que aí residiram reaproveitaram algumas das 
construções islâmicas, para além de suprirem as suas necessidades com as suas próprias edificações, 
sendo de destacar a presença de dois contentores cerâmicos de armazenamento. 
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